
r

Orgão «dedicado aos interêsses do município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A ’S QUARTAS E SABADOS

ANO X V III E. de S. Paul« Itu, 9 de Novembro de 1912

EXPEDIENTE
A S S IN A T U R A S

A n o ......................................... 15&000

S e m e s tr « ....................................8$000

T r im e s tr e .................................. 4$000

N U M ER O  A V U L S O  $10o
Seoção Livro e Editais

Linha : $200 Repetição $100 
Pagam ento adiantado

Não foi e não é 
serio

Não foi e não é serio, 
achar-se o actual prefeito 
investido do cargo, assim 
como 2 indivíduos com 
assento na Câmara, quan­
do ôles não foram eleitos 
pelo sufragio do eleitora­
do deste município e ocu­
pam os cargos pela fraude 
e prepotencia de um go- 
vêrno... e decisão arbitra­
ria de um Tribunal osten­
sivamente politico.

Se não é serio, eles es­
tarem ocupando êsses car­
gos, lógico é, que êles cou- 
sa alguma séria possam 
fazer !

Assim sendo,não se po­
dia esperar que fizessem 
um orçamento serio e cri­
terioso, mostrando a in- 
8olvabilidade do municí­
pio.

Que o orçamento feito 
e aprovado fora de tempo, 
para servir em 1912, não 
fosse serio, dando uma ren­
da de trezentos e oitenta e 
poucos contos, tinha uma 
justificativa, que era de 
ver se engasopavam algum 
capitalista incauto, como 
fizeram com os 2 emprés­
timos, que já pezam sobre 
o município, e sem van­
tagem alguma para os mu- 
pícipes,

A  parte do dinheiro to­
mado emprestado, que de­
via ser empregada para 
bem e engrandecimento 
desta cidade, foi o em­
préstimo tam mal-feito 
que estamos sofrendo as 
suas conseqüências : — o 
mau cheiro e o infesta­
mente de pernilongos e 
os muitos casos de febre 
de mau caracter que tem 
aparecido, de tal modo 
afligem a população, que

milhor seria que não ti­
véssemos tais milhora- 
mentos.

O orçamento para 1912 
não foi serio, enern a jus­
tificativa de ser êle feito 
para passar o conto do vi­
gário em alguêtn, lhe ser­
viu de amparo, porque 
não conseguiram levar a 
efeito, os empréstimos rui­
nosos projectados, para 
mais pezar sobre o muni­
cípio, auferindo alguns os 
proventos da transação. 
Das 5 escrituras passadas 
pareceu que o cobre apa­
receu e excoou*se para o 
sceptico, como muitos con­
tos que lá estão emprega­
dos, para amanhã quando 
tivermos administração 
séria e zelosa da salubri- 
dade pública, ser tudo 
abandonado e novamente 
feito.

Se o orçamento fantás­
tico, para 1912, tinha uma 
justificativa a seu favor, 
apezar de não ser serio, 
não sabemos porque não 
se fez com seriedade o de 
1913, dando a sua renda 
real de 160 á 180 contos, 
mas sim, procurando-se 
sempre iludir, como tendo 
o município uma renda de 
Rs. 362:400$200 ! ! !

Como ninguém ignora 
e é público, apezar de ter 
uma renda tam elevada e 
realmente bonita, não 
se pagou juros dos di- 
nheiros tomado empresta­
do, luz da iluminação pú­
blica, uma carta de sen­
tença que muito vergonha 
a Câmara e os seus pro- 
prios empregados; isto 
tudo prova que essa renda 
não existe, e se existe ela 
evaporou-se, talvez por 
encanto, nos bolços de 
algum ou de alguns fe­
lizardos.

Para se continuara fan­
tasiar orçamentos, parece 
que foi na expectativa de 
haver na lei que se discu­
te no Congresso Estadual, 
um furo era que os clan­
destinos queseapossearam 
da Câmara, ainda possam 
infelicitar o município, fa­
zendo algum empréstimo 
ruinoso. Como de facto a 
emenda do sr. dr. Fontes 
Júnior abre a valvula pa­
ra as Câmaras trafican­
tes, mas só dentro do país; 
ainda bem,

O quererem fazer crêr 
que existe dívidas activas 
eque esta é que faz cres­
cer a receita, é uma pura 
invencionice; de facto de­
vem haver alguma, mas 
isso só com os situacionis­
tas, o que não pode atin­
gir á muito, porque as de­
mais dívidas foram cobra­
das, sem piedade, judicial­
mente, tomando-se até 
choupanas de pobres. A l­
guns dos que foram exe­
cutados, mostraram docu­
mento dc se acharem qui­
tes com a Câmara, e outros 
de só deverem metade, 
provando assim a anar­
quia nas repartições arre- 
cadadoras do município.

Se houvesse seriedade 
na administração munici­
pal, há muito que teria si­
do camr rida a indicação 
do vereador sr. dr. Silva 
Castro, de reunir as 2 te­
sourarias da Cornara em 
uma só, e nomear um 
guarda-livros, para fazer 
as escritas, e assim pode­
ria saber-se o que há nas 
arrecadações eno que tem 
sido aplicada a rendados 
últimos 6 anos.

A  persistencia de não 
se querer cumprir a le i e 
de não se executar as de­
liberações aprovadas, é o 
caso que não foi e não é 
serio, e sem uma es­
crita regular é impossível 
de se fazer um orçamento 
que exprima a sua vera­
cidade, mesmo aproxima-1 
d ame n te como são no ge 
ral feitos.

Agricultura 
O Enxofre

a

ANNIE BELL—Drama 
em 3 partes, hoje no IRIS

Como o certificam os mais 
distinctos médicos a "Emulsão 
de Scott" é um magnífico pre­
parado por excellçucia, "Certi­
fico que tenfio empregado a 
"Emulsão de Scott" em casos 
de tuberculose e Debilidade Ge­
ral, qualquer que seja a caúsa, 
sempre obtive os melhores re­
sultados,"

"Dr. W . C. Speers," 
"São Paulo",

Casa Guimarães
Queijo Prato (legitimo) 

100 grames 500 réis 
Fum o Caporal (especial)

100 gramas 500 réis 
Queijos de Miuas (especial) 

Todos os preços 
Vinho iVIedoq— Duzia 10$Q0Ú 

b  Matri? 2— Teléfone 3#

É conhecido desde 
mais remota antiguidade 
este producto natural, que 
se encontra nos três rei­
nos da natureza, combi­
nado com outros elemen­
tos.

Foi do meado do seculo 
passado, por assim dizer, 
que se principiou genera- 
lisaudo o seu emprego, 
tarto cm usos de higiene 
como na agricultura.

Na Inglaterra foi em 
1844 que se manifestou a 
doença das videiras a que 
foi dado o nome de oidum 
tuckeri, doença causada 
por um fungo e que se 
manifestou em 1847 em 
França. Em 1851 atacou 
o oidum com intensidade 
os vinhedos portuguezes.

Foi Lyton quem desde 
o princípio aconselhou o 
emprego do enxofre con­
tra os fungos.

O emprego do enxofre 
aconselha-se com resulta­
do não só no combate con­
tra a doença conhecida 
sob o nome de oidium tu­
ckeri, como também no 
combate vitorioso do tra­
tamento de certas doenças 
das plantas e das árvores 
frutíferas.

Assim o branco dos ce­
reais ( Erisife graminis) 
que ataca, como o nome 
indica, os cereais, centeio, 
cevada, trigo etc é com­
batido com o máximo re­
sultado com emprego do 
enxofre.

Esta doença, é também 
chamada oidium monilioi- 
des, tendo sido assignala- 
da na América, principal­
mente na Califórnia, por 
ter causado em 1877 pre­
juízos considerabilíssimos 
nos trigais.

Em 1885 e 1889 foram - 
os trigais de Stockolmo 
por ela devastados de um 
modo assustador.

Segundo Prillieux e De- 
lacroix, as ceáras teriam 
sido devastadas por com­
pleto se não se lhe tivesse
embargado o passo com 
as aplicações do enxofre.

Nas hortas, por exem­
plo, também as ervilhas 
são algumas vezes ataca­

das por um branco que 
prejudica a colheita, o 
mesmo sucede com trevos 
e lusernas, tendo recebido 
o parasita referido o nome 
de oidium Erisifóides ou 
Erisife comunis.

Quando se pretenda sal­
var a colheita torna-se ne­
cessário empregar o enxo­
fre logo em seguida ao te­
rem-se manifestado as pri­
meiras manchas nas fo ­
lhas.

As roseira*s são também 
atacadas ( o que vulgar­
mente se dá o nome de 
branco das roseiras), e a 
doença ai se apresenta so­
bre os rebentos novos e os 
botões das flores.

Esta especie de oidium 
ataca também ospeceguei- 
ros, estendendo a sua fel- 

agem branca e ulveru- 
lenta sobre os frutos, in­
terrompendo-lhes o cresci­
mento ou destruindo at#, 
quando muito energico, a 
colheita, obstando-se a is­
to com o emprego do en­
xofre em pó muito fino.

O Erisifes maculares é 
um parasita que ataca fre­
quentemente os melões e 
outras curcubitaceas com­
batendo-se vitoriosamente 
com o emprego do enxo­
fre.

Como se vê do que aca­
bamos de expor, o empre­
go do enxofre tem logar 
em numerosíssimos casos, 
na agricultura, servindo 
de combate de numerosos 
cogumelos e fungos, en­
trando na composição de 
diversos remedios crifoga- 
micos.

Còm o seu emprego 
tem-se conseguido milho- 
rar bastantes pro(|ucções.

C a r d o s o  G t j e d e .s

NOTICIÁRIO

INSTITUTO NOYO 
MUNDO— O Tribunal de 
Justiça, em grau de recur- 
so, julgou improcedente a 
acção de nulidade inten­
tada pelos herdeiros do 
Barão de Piracicaba, sob 
o legado ao Instituto No­
vo Mundo, de Itu.

No próximo número 
trataremos do assunto.
3̂  %
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Fazem anos amanhã :
A gentil senhorita Vicencia 

Brenlia Ribeiro, irmã do ilustre 
clinico e nosso conterrâneo dr. 
José Brenha Ribeiro, chefe po 
litico em São Roque.

— A graciosa senhorita Ca- 
risia Alvares Lobo, irmã do 
nosso prezado am igo Aristarco 
Alvares Lobo.

Siuceraa felicitações.

Passou ontem o aniversário 
natalício, do grande republica­
no sr. dr. R odolfo de Mirauda, 
ex-ministro da Agrictiltura.

A '«C idade» envia lhe sauda­
ções.

As alunas do Colégio de 
N. S. do Patrocínio, fes­
tejam hoje o aniversário 
da sua veneranda directo 
ra Madre Maria Teodora, 
digníssima superiora da 
Congregação das Irmãs de 
São José no Brasil.

A «Cidade» associa-se 
as justas homenagens que 
lhe são prestadas.

Chegou ontem á São Paulo, 
com  destin# a Piracicaba, onde 
foi assistir á formatura de seu 
filho Manuel Deodoro da F on­
seca Hermes, aluno da Escola 
Agricola, o snr. dr. Fonseca 
Hermes, ilustre "leader’ ’ da 
maioria da Câmara Federal e 
irm ão do marechal Herm es da 
Fonseca, presidente da R epu­
blica.

Realizou-**« ontem, á 1 
hora da tarde, nó recinto da 
Câmaia dos Deputados, uma 
sessão de fusão para tratar da 
prorogaçâo dos trabalhos do 
Congresso do Estado.

Rcssa sessão, que foi presi­
dida pela mesa do Senado, fi­
cou deliberada a prorogaçâo 
dos trabalhos até 31 de de- 
zetnbro.

Durante a semana finda fa ­
leceram em São Paulo, 196 pes­
soas vitimadas por Váriola.

Diz o «Com ércio de São 
Paulo» de ontem :

«Seguiu outem para Guaru- 
Ihos o sr. Oliveira Ancedes, 
subdelegado do Brás, afim de 
proseguir uo iuquérito instau­
rado contra um patife que abu­
sou de uma rapariga, abando­
nando-a cm seguida.

Á vítima do d. Juan, deses­
perada por isso, tentou suici­
darse, atiraudo-se ao rio, sendo 
porêm, salva por ura barquei­
ro.»

Londres, 7— Foram hoje em ­
barcadas para o Brasil 300 mil 
libraã esterlinas.

Buenos-Aires, 7 —  Noticias 
recebidas de Rosário dizem ser 
certo que muitos ítaliauos que 
ali trabalham, este ano, logo 
após a terminação da colheita, 
seguirão para Tripoli, afim de 
sc estabelecerem em terras con ­
cedidas pelo governo italiano.

0  "V in h o  Creo otado" é so­
berano toniço par.* ¿3 moças 
fracas.

REGISTRO DE H I­
POTECAS — O cartorio 
do Registro de Hipotecas, 
desta comarca, demora, 
de hoje em diante, na rua 
Direita u. 49.

Do «Correio do Salto» : 
"Com  as ultimas chuvas as 

águas dos rios Tieté e Jundiaí, 
que bauham esta cidade, au­
mentaram bastante o eeu volu* 
m e".

Da importantíssima fá­
brica do grande depurati­
vo do sangue E LIXIR  DE 
NOGUEIRA, da firma 
«Viuva Silveira & Filho>, 
recebemos ontem 2 pe­
quenas folhinhas de des­
folhar para 1913

Nossos agradecimentos.

Com boa casa deu-nos 
quinta-feira, a empresa do 
íris mais uma função.

Hoje, do programa or­
ganizado a capricho, des­
taca-se a sentimental peça 
drarnatica ANNIE BELL 
em 3 partes, da apreciada 
fábrica ’ ’Nordisk Film” .

Amanhã extraordinaria 
exibição, programa com­
pletamente novo.

O «Jornal do Com ércio», diz 
em um despacho de Curitiba, 
que os bandidos e fanáticos de 
Iraní, por onde teem passado, 
teem distribuido um prospecto, 
com  as armas imperiais, dando 
a monarquia com o proel una 
da em alguns pontos do Bra­
sil

Lê-se no «Com ércio de São 
Paulo» de ontem :

"S. LUIS, 7— Os novos fun 
cionários da repartição de po­
lícia desta capital, iniciaram 
energica campanha contra o 
jogo  do bicho, intimando a fe 
charem suas casas os indivíduos 
que bancavam êsse jogo  e fa­
zendo publicar nos jornais uma 
lista com  os seus nomes.

A imprensa é unanime era 
elogiar a atitude da polícia .”

Faleceu há dias no Rio de 
Janeiro, o general Manuel Go- 
dolfira. Pésame .

Na sessão do dia 6 do actual, 
da Câmara dos Deputados Es­
taduais, o dr. Vilaboim , apre­
sentou renuncia de mem bro da 
Comissão de Justiça.

Submetida a votos a renun­
cia é rejeitada por uuanimida 
de.

Está gravemente en­
fermo era São Paulo, o 
sr. Joaquim Bueno Ruivo. 
Desejamos milhoras.

Entrou em convalescen­
ça, o menino Roberto, es­
timado fillhinbo do snr. 
Francisco de Siusa Frei­
tas. Felicitações.

Tem experimentado al­
gumas milhoras, o nosso 
talentoso conterrâneo dr. 
Osvaldo Geribello. Conti­
nuamos a fazer votos de 
rostabelecimento.

Conforme noticiámos 
em nosso iiltimo número, 
os membros da quadrilha 
de ladrões de animais fo­
ram condenados há 3 anos 
de prisão.

Houve mais alguns jul­
gamentos sem importan­
cia.

Ontem encerrou-se a 
última sessão do Júri do 
corrente ano.

FALECIMENTOS
Faleceu hoje às 5 horas da 

manhã, ne^ta cidade, a sra. d 
Maria Matias Jorrant, espôsa 
do sr. Elias Jorrant de Camar- 
£0-

No Salto faleceram :
Terça-feira, a sra. d. Rosa 

Fossa, espôsa do sr. Achiles 
Foâsa.

— Quarta-feira, a sra. d /M a ­
ria Negrini de Oliveira, espôsa 
do sr. Roque Martins.

Nossos pêsames.

Diz o «Correio do Salto» :
«Do dia 16 do corrente ('ra 

diante, por intermédio do escri­
tório Leonidas Moreira, da Ca­
pital, a nossa municipalidade 
pagará os jun  s do seu emprés­
timo."

Casa Guimarães
Caniuha especial —  Aguar­

dente de Uvas—  Esta casa tem 
sempre em deposito.

0  dr. Rodrigues Alves, pre­
sidente do Estado, vizitou on ­
tem pessoal mente o dr. Cam 
pos Sales, sénador federal e d. 
Duarte Leopoldo e Silva, arce­
bispo metropolitano.

Contractou casaineuto em 
Campinas, o dr. Antâo de Sou­
sa Morais, promotor publico 
daquela comarca, com a gentil 
senhorita Elsa Alvares Lobo, 
filha do dr. Antônio Alvares 
Lobo, deputado estadual.

D IV E R S A S A F F E C Ç Õ E S ! 
— Dr. Miguel de Lima Mendes, 

medico formado pela Facul 
dade de Medicina e Pbar- 
inacia do Estado da Bahia, 
etc.
A t t k s t o  que tenho i n d i c a d o  

o E L IX IR  DE NOGUEIRA, 
SALSA, CAROBA e G U A Y A ­
CO IODURA DO, do sr. Phar- 
maceutico João da Silva Sil­
veira, em diversas affeeções de 
natureza syphilitica, obtendo 
6empre bom resultado.

Belém, 8 de Agosto de 1911 
Dr. M iguel de Lima Mendes. 

(Firma reconhecida). 
VENDE-SE NAS BOAS 

PH A RM A CIA S E D R O G A ­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  PE LO T A S—
RÍO G R A N D E  DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 -C a ix a  postal 1 48
RIO DE JANEIRO.

A fE D ID O
Exmo. Snr. Redactor da «Ci 

dade de Itú»
Saudações.
0  ’ ’Estado de S. Paulo” , em 

o dia 1 d j  gorrente, fazendo as 
vezes de um máu Cinema, 
mentiu— publicando uma noti­
cia referente ao nosso consti­
tuinte Benedicto Mariano Cos 
ta. Mentiu e, ignoramos porque, 
não houve ineio de retratar-se.

Tendo, á sombra de revol­
tantes insinuações, affirmado 
que Benedicto Mariano Costa é 
um criminoso pronunciado pe­
la Justiça de Itú, nada serviu 
para removel-o dessa inverda­
de, dizendo os factos como 
elles são.

Ao idoso orgão, sob firma 
reconhecida, enviamos em data 
de 2 do corrente a seguinte 
carta que a ’ ’Cidade” , publi­
cando, restabelecerá a verdade, 
prestando-nos um grande 
obsequ io ;

Exmo. Fr. Redactor do
’ ’Estado de S. Paulo” .
Saudações.
0  vosso acreditado Jornal, 

em o numero de 1 de N ovem ­
bro, inseriu uma noticia que, 
por ferir a verdade dos factos, 
merece a Justiça de uma prom- 
pta retificação.

Refiro-me ao caso do menor, 
meu cliente, Benedicto Maria­
no Costa, cuja photographia o 
’ ’Estado”  estampou, dando-o 
como um criminoso pronun-' 
ciado pela Justiça de Itú, o 
que não é absolutamente ver­
dade. 0  menor Benedicto Ma­
riano (Tosta, telegraphista, não 
está pronunciado como incur­
so no art. 267 do Cod. Penal. 
Não está e nem podia estar, 
pois que o summario de cul­
pa ainda não foi concluido, 
ten qo nelle prestado depoimen­
to apenas uma unica testemu­
nha e essa mesma inteiramente 
favoravel áquelle meu cliente.

De facto, o Gabinete de Cap 
turas e Investigações tem pres­
tado e . ha de pre tar á Policia 
excellenlts serviços, mas nada 
auctorisa aquella Repartição 
policial a fornecer informações 
iuverídicas á Imprensa, sacri­
ficando inteiramente a verda­
de dos factos.

Cabe, pois, ao "Estado”  re­
tificar a noticia dada, que 
não é mais do que um produc­
to de exce-so de zelo da? nue- 
toridades que dirigem aquella 
Repartição. Assim estará res­
tabelecida a verdade.

Itú 2 Novembro 912, 

CARLOS GERIBELLO.

(Advogado).

Casa Guimarães
Leite Maltado vidro 3$500 
Fermento P'glez lata 1$200 
Queijo do Reino (Creme de lá 
Creme) 7$500

SA N A T  C U TTA M .— Cura 
reumatismo, cólicas, molés­
tias do estomago etc.— Vencje- 
sena Farmácia São José Lar^ 
go da Matriz N.J7.

AR MACIA S. JOSE 
■ Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

Casa Guimarães
Os proprietários desta casa 

vem por nosso intermedio fa­
zer publico, que, em atenção 
a numerosa freguezia que fre­
qüentava a «Confeitaria e Cha- 
rutaria Central», conservaram 
aberta todos os dias e todos os 
domingos até a noite uma de­
pendência de sua casa, onde 
enconLarâo :
Cerveja Hamburgueza 500

» Cometa 600
» München 1$000
» Antarctica 1$000
» Tip-Top 1 $000

Si-Si 400
Agua Caxambú 700

e um completosortimento de 
cigarros e charuto = e todas be­
bidas finas legitimas, que são 
vendidos por PREÇOS R E D U ­
ZIDOS.

No almoxarifado da Com ­
panhia Ituana Fôrça e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

Secção Livre 

Agradecimento
Extraordinária mente penho- 

rado venho agradecer as íeti: 
citações, presentes e-outras pro-' 
vas de estima que recebeu a 
corporação musical "30  de 
Outubro” , pela passagem do 
14.° aniversário da sua fun­
dação.

Seria um trabalho impossí­
vel de desempenhar, se eu vies­
se mencionar os nomes de to­
dos aqueles que vieram nes­
se dia trazer suas amáveis pa­
lavras de estima e considera­
ção. .i ' • •

A todos sinceros agradeci­
mentos.

Pela corporação musical'"3 0  • 
de Outubro". ■ .<' ■

José Vitorio de Quodros.

Lampadãs “Philipps“

A Companhia Ituana Fôrça 
e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lâmpadas de fi­
lamentos metálicos.

Por êòte motivo eL\ reduziu 
considerável mente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :

Lâmpadas redon las 16 ve­
las 2$400

Lâmpadas redondas 32 ve­
las 3$000

Lâmpadas redondas 50 ve­
las 4$000

Lâmpadas redondas 100 ve­
las 6$000

Lâmpadas redondas 200. ve­
las 10$000

Lâmpadas redondas 300 ve­
las 15$000

Lâmpadas peras 16 v. 2$000 
Lâmpadas peras 32 v. 2$200

€ a s a  G u im a r ã e s
Largo da Matriz 2— T eléfone39 

Comprar muito, com pouco 
dinheiro e generos de l . a qua­
lidade é  nesta.

HOJEe Amanhã, gran­
de função no IR1S,
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Com panhia Ituana Fôrça e Luz

Previne-se aos s«s. consumi­
dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôo .c  a importan­
cia de suas despezas de consu­
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es­
critorio da Companhia, duran­
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozará© do desconto, osj 
que pagaretn 110 dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de empre­
gado da Companhia. Previne- 
*se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa­
gar um mês adiantado para 
obter descouto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta-Compa­
nhia— quer de luz e força elé­
ctricas, quer de venda de ma­
teriais ou instalação —  devem 
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir este 
dia, em domingo ou santifica­
do, o praso terminará no dia 
antecedente.
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A R M A C IA  S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa­
gam-se a 100 réis.

HOMEOPATIA—Yen-; 
de-se a 800 réis o vidro na A g ê n c ia  <1 A  P R E V ID E N C IA
Farmacia São 
go da Matriz.

José, lar-

Professora
Acha-Se nesta cidade a Exm .a 

f  rn.a D.a Ana S. José, residin­
do presentemente na rua Di­
reita n.° 28. Professora com 
grande tirocinio neste mister, 
propoe se lecionar a preços 
convencionais, era sua residen­
cia e a domicilio, todos os tra­
balhos manuais —  bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, cri vos e outras 
qualidades; ensina tambera a 
ler e escrever, contar, geogra­
fía etc.

Pode ser procurada em sua 
residencia, do meio-dia em 
diantè.

POM ADA ’ ’C O M E TA ” — A 
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

Vergílio Néri Brandão 
Rua do Comercio 1 95— Itu

xanos
Se quereis saber 

quais são os melho­
res pianos, mais luxupsos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, ccpo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra­
sileiro, importados directamen­
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com ­
prar pianos, conv< . aí & res­
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tris tão Júnior, 
desta cidado, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci­
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta 0 
vosso piano velho,

Já chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

p povem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas cia Eopca. 

A venda em todas as Boas Casas
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P Q  c o  E-H

©  M Ú M E M  Q U E  S A B E
ê o homem cuja opinião devémos con­
siderar. Na medicina, “o homem que 
sabe” é o medico, um f acto que bçm co­
nhecemos nas grandes crises da vida. A  
grande maioria da Faculdade Medica 
d’este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, merito e efficacia co­
nhece, e na qual deposita inteira e posi­
tiva confiança.

“ Atteeto que tenho em­
pregado em  in n ú m e ro s  
casos d u r a n te  dezenove 
annos a Emulsão de Scott, 
principalmente na segunda 
infancia, tendo obtido r e ­
s u lt a d o s  surp rendentes; 
assim com o em todas as 
m o le s t ia s  consumptivas, 
em  q u a lq u e r  epocha da  
vida.”
Dr. ANGELO TAVARES. 

Rio de Janeiro.

“ Attesto que a Emulsão 
de Scott de oleo de fígado 
d e  bacalhau, c o m  hypo- 
phosphitos de cal e  soda, é 
um excellente preparado, 
com o  qual tenho obtido 
resultados vantajosos, nos 
casos de escrofula, tosses, 
debilidade em  geral, etc.”

Dr. ANTONIO M ARÇAL, 
Belem, Pará.

EXltJã SEMPRE QUE
m  FRñSGOS TENHAR9 
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sai sempre
R e c e i t a i  e  r e c o m e n d a i  c o m  c o n v i c ç ã o  o

T T T T V P T T T T C *  e ' na °P iniao dos Pue ,eem usatlfl a JC U JAJ r V  y  M ui,ima Pa!avta na cura m aravilhosa, 
“  rapida, em horas e (à s  vezes) em m in u to s

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Companhia Ituana 
Fôrça e Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

V ende-se em  todas as bôas farmacias

PUNZÏÏS 6 preparação da conceituada e
antiga Farmácia S O U S A  M A R T IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 

de PEREIRA MENDES & FILHO 
^  Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA '
■ S2TCADER2TAÇAO e  d o u r a ç ã o

A. M A G A L H Ã E S  Ã C “
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
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COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
- prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.
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Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P B P R N H I A

Rua Direita n. 51
ITX7

&
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I Companhia Ituana á
Força e Luz f

Na loja da Companhia j=g 
Ituana Força e Luz, en- ¡g 
contra-se um variado sor- g  
timenío de belíssimos jg 
vitreaux, assim como gran- jg 
de quantidade de objectos g  
para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- Á 
ços vantajosos.
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B R / 1 I 1 C O
V E - N D E P I - S E

N E S T A

TIPOGRAFIA
P. da Palma

J ^ E V I S T A  m en sa l illu stra d a  sobre agricul­

tura  ç r e a ç ã o  d e  g a d o  e  in d u strias  ru ra es.

E d itad a  e m  p o r tu g u e z  e m  B u fla lo , N .  Y . f 
U . A „  para  o  b e n e fic io  d o s  S nrs. Agricultores, 
C o m m e r c ia n te s , B a n q u e iro s  e  ou tra s  pessoas 

a m a n tes  d o  p ro g re ss o . A ss ig n a tu ra  annual 
I2S 0 0 0  m o e d a  b r a z i l e i r a ,  o u  4 $ 0 0 0  m oeda  
p o r tu g u e z a . Para m ais  in fo r m a çõ e s  d ir ija -se  á

t  * H a c i e n d a  C o m p /
IA  r  . E U F F A L O , N. Y . L 

b u s ,


